
PERFIL DO CUIDADOR E AS DIFICULDADES NA 
ASSISTÊNCIA DOMICILIAR AO IDOSO FRÁGIL:

 REVISÃO SISTEMÁTICA

Gilanne da Silva Ferreira - Mestre em Gerontologia pelo Universidade federal da Paraíba-UFPB
Haydêe Cassé da Silva - Doutora  em Enfermagem pela Universidade Federal da Paraíba-UFPB
Maria Adelaide Silva Paredes Moreira - Orientador - Doutora e Professora da UniversidadeFederal da 
Paraíba-UFPB
Contatos: gilannefrerreira1@gmail.com; haydeecasse@@hotmail.com; maspm@academico.ufpb.br



PERFIL DO CUIDADOR E AS DIFICULDADES NA ASSISTÊNCIA 
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Ø OBJETIVOS
Conhecer o perfi l  do cuidador de idosos em domicí l io,  suas 
dificuldades e ferramentas de cuidado na assistência ao idoso frágil no 
domicílio.
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Ø JUSTIFICATIVA
O cuidado prestado ao idoso exige dedicação exclusiva e quase sempre 
integral, que muitas vezes leva o cuidador à instalação de uma nova dinâmica 
de vida, baseada nas necessidades do ser cuidado.

Diante deste contexto,  os cuidadores, muitas vezes, além do trabalho 
doméstico, realizam todo o cuidado assistencial com os idosos, auxiliando nas 
suas Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) e cuidados específicos, sem que 
tenham nenhuma qualificação ou preparo para tal, enfrentando dificuldades 
no ato de cuidar.
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Ø INTRODUÇÃO

PROCESSO DE 
ENVELHECIMENTO

IDOSO FRÁGIL E O 
CUIDADO

ATENÇÃO DOMICILIAR NA 
ASSISTÊNCIA À PESSOA IDOSA

CUIDADOR 
(Perfil e Dificuldades 

no cuidado)
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Ø METODOLOGIA
ü Um protocolo de estudo foi elaborado e registrado no  Prospective Register of 

Systematic Reviews (PROSPERO);
ü Foi utilizado os componentes do acrônimo PECOS (BRASIL, 2014);
ü Formulou-se assim a seguinte questão norteadora: “Qual o perfil do cuidador de 

idosos em domicílio e quais as dificuldades e ferramentas de cuidado na 
assistência ao idoso no domicílio?

ü Os critérios de inclusão: evidencias científicas de artigos originais que abordaram 
o perfil do cuidador de idosos em domicílio, suas dificuldades  na assistência e as 
ferramentas de cuidado. Critérios de exclusão:  artigos que não estão 
relacionados com os cuidadores no âmbito domiciliar.
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Ø METODOLOGIA
Uti l izou-se os seguintes  descr itores 
indexados nos Descritores em Ciência da 
Saúde (DeCS): 
• Cuidador familiar (family caregivers); 

Cuidadores (caregivers);
•  Idoso (aged/ elderly);
• Idoso fragilizado (frail elderly); 
• Assistência domiciliar (home nursing); 

pacientes domiciliares (homebound 
persons); 

• Cuidado domiciliar (home care services) 
e com os booleanos AND e OR. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.
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Ø RESULTADOS E DISCUSSÃO
-Para a Revisão Sistemática foram selecionados 16 artigos, sendo estes categorizados 
em três eixos:

Ø JANTUNEN et al., 2020; KING, et al., 2020; MAXWELL et al., 2018; CHEN et al., 2017;
Ø SOUZA; PEREIRA; SILVA, 2018; ZANG; CLARKE; RHYNAS, 2018; GREEN, 2020;
Ø BALOUCH et al., 2021; BECQUÉ et al., 2020; BENDIXEN et al., 2018; COUTO, CALDAS, CASTRO, 2019.

Perfil do Cuidador
Ferramentas utilizadas 

pelo cuidador
Dificuldades 

associadas ao trabalho
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Ø CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa proprorcionou o conhecimento sobre o universo dos 

cuidadores, assim como seu relacionamento com o idoso, dificuldades 
encontradas no ato de cuidar, para que a partir do estudo possa ver 
quais as ferramentas que poderão ser desenvolvidas junto a esse 
cuidador para melhorar sua qualidade de vida e consequentemente 
aprimorar o cuidado ao idoso frágil no domicílio.
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